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resenha

Como seria bom ouvir a his tó ria 

con ta da por seus pró prios ato

res. Entretanto, infe liz men te, 

nem sem pre esses ato res têm tempo ou 

opor tu ni da de de dedi ca remse à nar ra ti va. 

O livro de Gesner Oliveira “Concor rência: 

pano ra ma no Brasil e no mundo“ é uma feliz 

exce ção. Nele o autor trata, essen cial men

te, do sis te ma bra si lei ro de defe sa da con

cor rên cia, que não só foi por ele pre si di do 

por oito anos, como tam bém colo ca do na 

ordem do dia da polí ti ca públi ca e das 

estra té gias empre sa riais. Durante o perío

do em que Gesner pre si diu o Cade, o orga

nis mo cres ceu em núme ro de jul ga dos, em 

pro du ti vi da de, em recur sos dis po ní veis e, 

em espe cial, em noto rie da de.

O livro está estru tu ra do em sete capí

tu los, cuja espi nha dor sal é a dis cus são do 

mode lo de dese nho ins ti tu cio nal da defe

sa da con cor rên cia no Brasil. Em sín te se, 

o livro reúne qua tro temas cen trais para a 

defi ni ção da con fi gu ra ção do sis te ma bra

si lei ro de defe sa da con cor rên cia, que 

po voa ram as dis cus sões sobre o assun to 

na déca da de 90: a) as par ti cu la ri da des 

de uma eco no mia emer gen te (Capítulo 

1); b) a cres cen te inte gra ção comer cial, no 

âm  bi to do Mercosul e da OMC (Capí tu

los 2 e 3); c) a defi ni ção de com pe tên cias 

entre a agên cia de defe sa da con cor rên cia 

e as agên cias regu la tó rias seto riais, que 

tive ram gran de impul so após a pri va ti za

ção dos ser vi ços de uti li da de públi ca 

(Capítulos 4 e 5); e d) a rela ção entre 

inves ti men to estran gei ro e defe sa da con

cor rên cia (Capítulo 6). Finalmente, o 

Capí tulo 7 reúne os argu men tos desen

vol vi dos nos capí tu los ante rio res para 

uma fina li da de de ação: uma crí ti ca ao 

Ante projeto de Criação de Agência de 

Defesa do Consumidor e da Concorrência 

e a pro pos ta de um mode lo alter na ti vo.

A expe riên cia e a for ma ção teó ri ca 

qua li fi ca Gesner como obser va dor dife

ren cia do do sis te ma bra si lei ro de defe sa 

da con cor rên cia. Entretanto, o que aqui 

pre do mi na não é o autorobser va dor, mas 

o autorator com o pro pó si to de modi fi ca

ção de seu obje to de aná li se. No Capítulo 

4, o livro alcan ça maior sofis ti ca ção quan

do a defe sa da con cor rên cia incor po ra sua 

rela ção com as agên cias regu la tó rias seto

riais. São apre sen ta das cinco pos sí veis 

con  fi gu ra ções insti tu cio nais defi ni das 

pelo tipo de regu la ção e pelo agen te res

pon sá vel por con du zir a regu la ção. Como 

passo seguin te, o autor  desen vol ve os cri

té rios para a esco lha da con fi gu ra ção ins

ti tu cio nal ade qua da, explo ran do diver sos 

trade-offs  como o risco de cap tu ra, as 

eco no mias de esca la e esco po, e o custo 
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buro crá ti co. Concluise que é dese já vel a 

fusão entre SDE, SEAE e Cade, cujas roti

nas admi nis tra ti vas são simi la res, e inde

se já vel a for ma ção de uma supe ra gên cia, 

reu nin do as diver sas agên cias regu la tó rias 

seto riais, uma vez que o conhe ci men to 

espe cí fi co neces sá rio para cada uma delas 

redu zi ria os  ganhos da fusão.

 No Capítulo 7, o livro atin ge o obje

ti vo do autorator capaz de con ven cer o 

lei tor das  falhas do Anteprojeto de Criação 

da Agência de Defesa do Consumidor e da 

Concorrência. Chama à aten ção a preo cu

pa ção com a his tó ria da defe sa da con cor

rên cia no Brasil. Sua pro pos ta pre ser va a 

“Marca Cade”. Apesar de cerca de 30 anos 

de sua exis tên cia, a sigla era, no iní cio da 

déca da de 1990, des co nhe ci da. A noto rie

da de veio em casos como os da Kolynos

Colgate e da Ambev, e, tam bém, pelo 

esfor ço de Gesner. 

Essa noto rie da de é fun da men tal para 

dis ci pli nar as prá ti cas anti com pe ti ti vas 

que  venham a ferir a legis la ção. Mais inte

res san te que o núme ro de jul ga dos, é a 

dis ci pli na incu ti da nos negó cios que evi

ta riam prá ti cas pos si vel men te rejei ta das 

pelo Cade. Nesse sen ti do, a noto rie da de 

car re ga duas dimen sões: a) sua dis se mi na

ção entre os ato res eco nô mi cos); e b) a 

repu ta ção asso cia da à juris pru dên cia que 

se des do bra na con sis tên cia das deci sões e 

em seu per fil. Essa é uma esco lha com

ple xa, pois deve lidar com o trade-off do 

risco de apro var uma ope ra ção que deve

ria ser rejei ta da e de blo quear outra que 

deve ria ser acei ta.

Entre essas duas dimen sões, a atua ção 

mais expres si va do Cade foi a dis se mi na ção 

da “cul tu ra da con cor rên cia”, o que impli ca 

a inclu são da res tri ção ins ti tu cio nal no uni

ver so das estra té gias empre sa riais. Além 

disso, aumen tou a con sis tên cia das deci

sões com a sofis ti ca ção dos argu men tos nos 

votos e pare ce res e a ela bo ra ção de um 

refe ren cial de aná li se das tran sa ções. 

É impor tan te des ta car a queda de 

inter ven ção em atos de con cen tra ção, o 

que sig ni fi ca que dimi nui a res tri ção às 

estra té gias empre sa riais e à rees tru tu ra ção 

pro du ti va. Enquanto a visi bi li da de da 

defe sa da con cor rên cia é posi ti va, o 

mesmo não pode ser dito da redu ção da 

taxa de inter ven ção, ou seja, de uma juris

pru dên cia mais per mis si va. Não criar obs

tá cu lo está asso cia do ao risco de uma 

prá ti ca inde se já vel. Aprovar tudo, eli mi na 

o bene fí cio da defe sa da con cor rên cia. Há 

um grau ótimo de per mis são que ate nua 

ambos os ris cos. Dados recen tes do Cade 

mos tram, toda via, maior preo cu pa ção em 

evi tar o blo queio de uma ope ra ção que 

deve ria ter sido apro va da, o que pode 

indi car uma juris pru dên cia per mis si va.

O livro é refe rên cia aos que par ti ci

pam da rees tru tu ra ção desse sis te ma. Há, 

con tu do, ques tões rele van tes não apro

fun da das. Entre elas, a perio di ci da de de 

man da tos, a apli ca ção de deci são cole gia

da e as carac te rís ti cas de enfor ce ment de 

deci sões, sobre tu do nos com pro mis sos de 

desem pe nho. De qual quer modo, trata 

dos pro ble mas mais rele van tes e polê mi

cos quan do o mode lo de agên cia regu la

do ra está sobre a mesa.

A atuação mais expressiva do Cade 
foi a disseminação da “cultura da 
concorrência”, o que implica a inclusão 
da restrição institucional no universo 
das estratégias empresariais.
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